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E
conomia Circular é um conceito es-
tratégico que assenta na redução, 
reutilização, recuperação e recicla-

gem de materiais e energia. Substituindo o 
conceito de fim-de-vida da economia linear, 
por novos fluxos circulares de reutilização, 
restauração e  renovação, num processo 
integrado, a economia circular é vista como 
um elemento chave para promover a disso-
ciação entre o crescimento económico e o 
aumento no consumo de recursos, relação 
até aqui vista como inexorável.
Inspirando-se nos mecanismos dos ecos-
sistemas naturais, que gerem os recursos a 
longo prazo num processo contínuo de rea-
bsorção e reciclagem, a Economia Circular 
promove um modelo económico reorga-
nizado, através da coordenação dos siste-
mas de produção e consumo em circuitos 
fechados. Caracteriza-se como um processo 
dinâmico que exige compatibilidade técnica 
e económica (capacidades e atividades pro-
dutivas) mas que também requer igualmen-
te enquadramento social e institucional (in-
centivos e valores).
A Economia Circular ultrapassa o âmbito e 
foco estrito das ações de gestão de resíduos 
e de reciclagem, visando uma ação mais 
ampla, desde do redesenho de processos, 
produtos e novos modelos de negócio até 
à otimização da utilização de recursos (“cir-
culando” o mais eficientemente possível 
produtos, componentes e materiais nos 
ciclos técnicos e/ou biológicos). Visa assim 
o desenvolvimento de novos produtos e 
serviços economicamente viáveis e ecolo-
gicamente eficientes, radicados em ciclos 
idealmente perpétuos de reconversão a 
montante e a jusante. Materializa-se na mi-
nimização da extração de recursos, maximi-
zação da reutilização, aumento da eficiência 
e desenvolvimento de novos modelos de 
negócios. 

Porquê uma economia circular?
 As atuais tendências de aumento popu-
lacional, crescimento da procura e con-
sequente pressão nos recursos naturais 
têm vindo a sublinhar a necessidade de as 
sociedades modernas avançarem para um 
paradigma mais sustentável, uma econo-
mia mais “verde” que assegure o desenvol-
vimento económico, a melhoria das condi-
ções de vida e de emprego, bem como a 

regeneração do “capital natural”.
O paradigma vigente, baseado num mode-
lo linear, confronta-se hoje com questões 
relativamente à disponibilidade de recur-
sos. Só em 2010 cerca de 65 mil milhões 
de toneladas de matérias-primas entraram 
no sistema económico, prevendo-se que 
se atinjam os 82 mil milhões de toneladas 
em 2020. Este é um sistema que expõe em-
presas e países a riscos relacionados com a 
volatilidade dos preços dos recursos e inter-
rupções de fornecimento.
Um novo modelo económico funcionando 
em circuitos fechados, catalisados pela ino-
vação ao longo de toda a cadeia de valor, 
é defendido como uma solução alternativa 
para minimizar consumos de materiais e 
perdas de energia.
Uma economia “mais circular” tem vindo a 
ser apresentada como um conceito opera-
cional no caminho para a mudança de pa-
radigma, tendo em vista enfrentar os pro-
blemas ambientais e sociais decorrentes da 
globalização dos mercados e do atual mo-
delo económico baseado numa economia 
linear de “extração, produção e eliminação”.

Benefícios e potenciais 
impactos de uma Economia 
Circular
A Economia Circular distingue-se como um 
modelo focado na manutenção do valor de 
produtos e materiais durante o maior perío-

do de tempo possível no ciclo económico.
Este modelo é entendido como fornecendo 
benefícios de curto prazo e oportunidades 
estratégicas de longo prazo face a desafios 
como:
• Volatilidade no preço das matérias-primas 

e limitação dos riscos de fornecimento
• Novas relações com o cliente, programas 

de retoma, novos modelos de negócio
• Melhorar a competitividade da economia 

– “first mover advantages”
• Contribuir para a conservação do capital 

natural, redução da emissões e resíduos e 
combate às alterações climáticas

 
Estima-se que as medidas de prevenção 
dos resíduos, conceção ecológica, reutiliza-
ção e outras ações “circulares” poderão ge-
rar poupanças líquidas de cerca de 600 mil 
milhões de euros às empresas da UE (cerca 
de 8% do total do seu volume de negócios 
anual), criando 170.000 empregos diretos 
no setor da gestão de resíduos e, ao mesmo 
tempo, viabilizando uma redução de 2 a 4% 
das emissões totais anuais de gases de efei-
to de estufa.
A Economia Circular é assim apresentada 
como um catalisador para a competitivida-
de e inovação. Por exemplo, medidas que 
levem a uma recolha de cerca de 95% dos 
telemóveis na UE equivaleriam a uma pou-
pança de mais de mil milhões de euros em 
custos de materiais de fabrico.

INTRODUÇÃO

Economia Circular: o que é?

Fonte: http://eco.nomia.pt


